
"Si alguém corar «le 
mim e ilas minhas pa-
lavra», lambem o filho 
do Homem corará dela, 
(guando vier em sim |{to-
riri e na de «eu Pai com 
os santos tinjo*. 

Jesus 
lÕl tÕAÕ DE 1'KlU'ÍUEDADE DA CASA DE 8AÚHE AL1..1S KARf.'EC 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmo?, 
quem nflo teme confes-
sar idéas, que não são 
confessadas por toda a 
gente". Kardec 
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R E L Í Q U I A Dil M E I D SANATORIO ESPIRITA DE UBERABA 
Encima es-

1415 - 1 9 3 3 M/í linha» o 
—— clicM tb> Sa-

•-J'Ha .o , lustros, no mfs de " W * 8 * 
lulho, Joio Huss, o filho que- ' ' 
rido d» Bohemia, o defensor ' ' Z ? ' , , 
intransigente da humanidade so- Produit, tio 
ffjaora, pageu com a vida o f > " 
jeu grande amor pela causa de «eptritasdes-

sa cidade, o 
, De estirpe obscura, nasceu Sanatório 
João Huss na cidade Hussmeti, Espirito ri-

g*vando-se no mundo pela présenta 
HBitrridade de costumes, saber Uma Ultima 

<Í retidão de caráter; de modo e s p e r a n ç a 
que tornou-«, por asíim di«r, , / a 

convertida 
cm palpitan-
te realidade. 
Esperança 
de materia-
lizar o justo 
anseio de 
praticar o 
bem, curan-
do as feri-
das do cor-
po e da al-
ma de mui-
tos infelizes tanta 
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Postal, 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, ern parte, com as idéas 
expendidas p o r seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

cousa exige, que o 
irmãos, cal- nosso espirito pôde sofrer o 

, r , „„ carne nesta luta titanica e terrível da evolução. Aoredíbamos que cadinho daTlôr, para a sua 
uma das estrelas dalva da Re- , „„ , „„„ , „ « humanidade não ntinjir ao gráu m<uimo da nta evolução moral, « depuraçao para o re«a t e 
firma. não viver em uma ordem social mais perfeita, onde a solidariedade humana do seu passado. Bemdito o 

a Esforçando-se para r«u, rar 'Zine ioZ ^mi crias dò nosso sccul.í, a caridade será o farol projetando luz aofr.««nlo e é a 
as doutrinas do Òjv.no Mestre, sobrc lrevas do h„M kUmano. . e l da reencarnação inamfes-
que os interesses de classe ha- j aridade emtè* duplo asptto, material e moral, apelo imperioso dt imi tação inequívoca du Bondade 
vum-nas adulterado, ele com- ,irrPr solidariedade humana social-dntcs que imperativo de sentimentos iiUe- do Pai. 
batia toda a autoridade desbu- riores, com vista 110 bem espiritual propkio. , , , E quando o b o m « * na 
mana, quer tivesse na cabeva Apresentamos aos nossos confrades de Uberaba os nossos votos de congralu- terra, passando por estas do-

- uma corto, quer tivesse um !üçr,es mui sinceras, pelo esforço que o' mi Sanatorio representa na senda do res e cumprindo os seus de-
li •»rrete ou mitra douro. /„,,„ ,. nu nitr imos lhes toda a sorte de prosperidades nessa cruzada santa. veres, voltar para a verta-

Tudo quanto concorria para Xá« destacamos nomes, peto medo dt que nma possível omissão dern rui deira vida, que e a do eapi-
% disvirtuar o Cnstumsmo, os penumbra qualquer dos grandes obreiros dessa grande obra. rito liberto, poderá dizer, 

livros de Htm refutava,« e j f/ioria d(.la por(m, pertence o todos os espiritas de Uberaba. com o grande Leon Denis: 
ífeombatiani, nada cedendo r,o 1 ___ - - - "Que alivio, que deliciosa a-

terreno dos principio». ' ' legria experimento, aenlindo 
í ; Muito embora tolerante e Suas ultimas palavras foram: Elias em João, renasce Huss fazendo chover tanto sobre quebrada a pesada cadeia 
•ondescedente para com a opi- «JESUS CRISTO, TU HLHO cm Allan Kardec. uns como sobre outros. Mas q u e m e retinha á terra, po-
fhião dos outros, não consentia, DF. DEUS VIVO, TEM MI- Nessa nova existência, apezar é que si nós transgredimos, dendo agora abarcara exten-
" contudo, que a falsa luz de SERICORDIA DE MIM* e... do ridículo materialista, Huss claro está que somos nós s g 0 i mergulhar no espaço 

princípios erroneos ofuscasse o desincarnou-se, sendo suas ciri- foi Leon Hipolito Denizar Ri- mesmos que eslumos fazendo s e m limites, librar-me além 
brilho das verdades eternas; e zas lançadas no Rheno. vail, segundo os luminares do tnal a nós proprio, assim mes- dos mundos! Livre de um 
por isso Lucéro disse ser ele o Salve glorioso Rheno, depo- Além. mo. Deus, queé infinitamen- corpo enfermo, sofredorepe-I interprete mais racional s |Urio de tão preciosa relíquia! 
taue jamáis achou das Es- ' . » . , . 

wprituraS». 
Mas, como oj grandes ideais 

têm sempre os grandes perse-
guidores, não tardou muito 
que se planejasse o CELEBRE 
Concilio de Constança, c cm 
7 de Julho de 1415, foi João 
deposto do sacerdócio c suas 

. . obras queimadas publicamente 1 
H E não parou aia perversida- CtmUnaafão 

de dos vampiros sociais contra • 

rancorosos contra Huss, com-
batem hoje os livros e as dou-

daqueles verdugos supunham " i n í . s cristianíssimas de Allan 
•»IAM c . . . . . . . . m i m rvaracc. 

Pasvaram-se os tempos. E 
quando os satanicos sucessores 

extinto 
eis que, 

Cristianismo 
séculos depois, 

puro, 
como Francisco do Nascimento 

CONCEITO DA 
Dlocésio de Paula — (Acadêmico d» direito) 

E' talvez por esse motivo le bom, ainda nos concede os 8 8 l i 0 como u m a barra de 
que os 61hos de Loiola, ainda meios de reparação. Porisso é chumbo; sem o fardo mate-

inuito certo o dito popular; r j a i p a r n arrastar penosa-
"Quom o mal faz, o faz para m e n t e 1 Desembaraçado de 
si e quem o bem faz, igual- cadeias, entro a irradiar e i-
mente o faz para si". Tudo uebriar-me de espaço e liber-
eslá equilibrado na nature- dade. A fealdade terrena, a 
za, por meio de leis sabias e veihice decrépita e enruga-

\ r I p j A toda ação tem reação. Tudo, da, deram lugar a um corpo 
V I U - / « , emfim, é compensado, segun- fiuidico de aparências gració-

do o mento ou demerito de s a 8 > de fôrma idealisada, diá-
cada um. fann, brilhante. Aqui encon-

E assim temos nossos de- t r a r e j 0 8 eieitos de minhas 
inexora- veres a cumprir, dentro des- afeições, companheiros e a-
importí tes princípios e quem quer ser m i g o s de outróra, nos labo-
,1 «ua feliz, quem quer viver segun- r e s e n a 8 p r o v a ções" . 

hoje e do o espirito, que procure a A o espirito que viveu fe 
que re- desvencilhar-se das paixões, s a b e viver a verdadeira vi-

o grande bemfeitor do século O homem procura a felici- tas graves. A lei é 
XV:—entregaram-no ao poder dade nns cousas terrenas e vel, transgredi-la 
secular, fazendo-o passar das aí, justtimente, é que ele a em fazer o homem 
unhas do imperador i i garras não encontrará, eis que a ter- infelicidade e mais 
do duque de Baviera, que fe- ra 6 um planeta de espiação mais amanhã, terá , . . „„WVJ , „ „ , „ , , 
lo encarcerar por sete longos e de provas e cuja evolução parar tudo, satisfazendo per- procure a abandonar as cau- da, no cumprimento dos su-

; .jnCscs. e s tá , por assim dizer, come- feitaménte a lesão praticada, sas terrenas, voltando os seus blimes ensinamentos evange-
Nada, porém, fez retroceder çada. Aqui ainda predomi- Não é Deus que exerce vin- olhos para o Alto, certo de ücos, é feliz, não na terra, 

ó grande apostolo da Verdade, nam o orgulho e o egoismo. gatiça, como muita gente pen- <l«e ha uma vida melhor que i n a s ' n 0 espaço, porque leva 
A raismora, a ameaça, o ridi- E lauto é nssitn, que o Cris- sa, porque Deus é amôr, tan- nos espera. consigo uma batrasem bri-

que ailo dos bispos colocando-lhe to, o maior filósofo de todos to ama ao bom como ao máu, E' na imortalidade da al-
sobre a cabeça a mitra de pa- os tempos, já sentenciava, ha .. ma, na certeza desua subsis 
çel pintado de diabos, tudo, dois mil anos: "A felicidade W V M ^ % tencia depois da morte, que 
toi inútil para faze-lo retratar- não é deste mundo." 1 -
se e atasta-lo do Caminho do A passagem pela terra, não 

i ®em. ó mais do que uma deatas 
A sua inquebrantável con- viagens que o espirito tem 

Vicfâo de bom discípulo do de efetuar, em cumprimen-
Meigo Nazareno, fe-lo sublime to á Justiça Divina, 
diante os horrorej das torturas Nessa ligeira estadia sofre 

í por que passou. o homem duras provações, 
Mesmo depois de cercado de como consequências lógicas 

' feixes de lenha e das chamas das fluas faltas de outras vi-
ja lamberem-lhe as vestes e as das nas quais se esquecera 
carnes, ele entoou um hino, de observar os mandamentos 
com a voz tio forte, que con- do Jesus, para com os seus 
trastava com o crepitar da fo- irtnSos e ás vexes, por ter 
gueirac o alarido do populacho! transgredido a lei com fal-
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m m : 

reside a vida, propriamente 
dita, porque a materia é tran-

consígo uma bagagem 
lhante de bôas obras 
distribuiu a mancheias aos 
infelizes na term. 

Lá, nos paramos celestiais, 
para onde todos nós iremos 

sitoria e a passagem por es- fatalmente, não se indagada 
te planeta representa umes- posição politica ou social, 
paço de tempo diminutíssimo da riqueza ou do sangue que 
ein relação á eternidade que o individuo teve na terra. O 
nos está reservada. que lhe trará tranquilidade 

O espirito é tudo e a ma- de espirito, o que lhe dará 
téria é nada a Paz e a felicidade, será u-

E foi justamente por isso nicatnente o Bem que tou-
que o Mestre proclamou: "A ver feito, 
matéria nada vale, o espirito E portanto nada valem as 
ê que vivifica", posições sociais, as riquezas 

Entretanto é na matéria, que só servem para materia-
nesse corf> •••••=•»«!•> « que lisar e embrutecer o b r a e m . 



A N U V A ERA 

1 
Bsmvi r tdo 

V âlJNÉtHMl AArM IMfU 

T a m b é m para as dores de cabeça e efe 
dentes, dôres rheumaticas e enxaquecas 
é a benetnerita CAFIASPIRINA coma-
grada universalmente como 

O remedio de 
Confiança 

DISCURSO proferido por William 
Crookes na Sociedade de Pesqui-

sas Psiquicas, de Londres, 
em 29 de Janeiro de 1897 

Tradução de JOSÉ ENGRACIA 
CenttniMfi» 

Deixando a folha de couve 
ele se perde sobre a superfí-
cie da terra, que acha extraor-
dinariamente rochosa, até que 
por fim vê diante de si uma 
vasta superfície igual á maté-
ria que formava os globos 
sobre a folha de couve. 

Mas esta, em vez de alçar-
se sobre a base, abaixa-se em 
uma vasta curva sobre a orla 
e parece por fim tornar-se 
nivelada, si bem que, isto 
sendo a uma certa distancia 
da margem, ele não pôde es-
tar bem certo. Suponhamos 
agora que ele tenha ira mâo 
um recipiente que relativa-
mente á sua pequeníssima fi-
gura tenha a mesma propor-
ção que pôde ler, para um 
homem comum, a medida de 
uma pinta (um litro aproxi-
madamente), e que com ma-
nobra adequada tente enche-
lo de agua. Si virar o reci-
piente verifica que o liquido 
qâo escorre e pôde ser tira-
do sóroente com choques vio-
lentos. 

Cansado pelo exercício de 
encher o recipiente, ele senta-
$e.sobre a margem e diverte-
se! ociosamente a lançar pe-
dias e outros ibjétos na 
agua Como de regra as pe-

dras e outras cousas úmidas 
afundam, emquanto que os 
objétos enxutos se recusam 
obstinadamente ir ao fundo 
e flutuam na superfície. Em 
seguida ele experimenta com 
outras substancias. Uma va-
rinha de aço liso, uma lapi-
seira de prata, fioa de plati-
na. uma pena dc aço: os 
objétos de densidade duas ou 
três vezes maiores do que a 
pedra se recusam afundar 
e flutuam á superfície, bem 
como alguns pedaços de cor-
tiça. Si ele e os seus amigos 
tentam lançar na agua uma 
daquelas enormes banas de 
aço que nós chamamos agu-
lha, mesmo esta faz uma es-
pecie de depressão na agua 
e flutua tranquilamente. De-
pois destas e outras obser-
vações, ele fôrma uma teoria 
sobre a propriedade da agua 
e dos líquidos em geral. Che-
gará á conclusão dc que os 
líquidos procuram o seu ní-
vel, que as suas superfícies 
em repouso são horizontais 
e que os solidos, quando co-
locados em um liquido, afun-
dam ou flutuam segundo o 
seu menor ou maior peso es-
pecifico? 

Não, ele achará justo de-

duzir que o» líquidos, em re-
pouso, assumem fôrmas es fe-
rieis, ou peJo menos curviH 
ntas, tanto convexas quanto 
concavai, dependentes de cir-
cunstancias difíceis de serem 
verificadas; que não podem 
passar de um recipiente para 
outro e que resistem i 
força de gravidade, a qual. 
por conseguinte, nào é uni-
versal; e que os corpos que 
ele pôde pegar na mâo 
se recusam afundar nos líqui-
dos, alto ou baixo que seja 
o seu peso especifico. Do 
que acontece com um corpo 
posto em contato com uma 
gota de orvalho, ele tirará 
plausíveis razões para duvidar 
da inércia da matéria, já ele 
ficou embaraçado pelo conti-
nuo e caprichoso bombardea 
mento de objétos pesantes 
como cabides, voando pelos 
ares; porque a poeira, em um 
raio dc sol, dam ar ia muito 
desagradaveímentc para um 
homunculo microscópico yue 
não poderia dizer de onde 
eU veio. Ele acharia exagera-
do até ao absurdo aquilo que 
compreendeu ser a dificulda 
de provada pelas creãtura» 
viventes, de alçar-se do solo 
a não ser com asas. Ele ve-
ria uma cTealura terrificante, 
um "Behemotb" (dragão bi-
blico) em "couraça luzente" 
dansar no céu Cftl frentfica 
procura de presa; e pela pri-
meira vés seria rendida a de-
vida homenagem i mageslade 
da pulga comum. Turvado 
pela dúvida ele passaria a 
noite em qualquer charco 
absolutamente tranquilo. AH. 
sem vento que increspe a su-
perfície t sem variações de 
temperatura que provoquem 
correntes ou mudem a tensão 
da superfície, ele avista pe-
quenos objétos imersos e imó-
veis, Mas estão estes objétos 
imóveis? Não! Um deles sc 
move; também um outro. Gra-
dualmente ele se persuade que 
por muita pequeno que seja 
um objéto, estí sempre em 
movimento Certamente o nos-
so homunculo conseguiria me-
lhor do que nós explicar es-
tes assim chamados movimen-
tos Brownianos. Ou mesmo 
poder-se-á pensar que ele, que 
veria este espetáculo, estaria 
colhendo fugacíssimos aspé-
tos da definitiva estrutura da 
matéria, e que aqueles movi-
mentos São residuais, o resul-
tado extremo do tumulto mo-
lecular que não se anulou, 
como de outro modo deve 
necessariamente acontecer, cm 
agregações de matéria de di-
mensões maiores do que es-
tas microscópicas. Com certe-
za o nosso homunculo en-
contraria cousas ainda mais 
tormentosamente embaraçan-
tes. E estas mudanças na sua 
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interpretação dos lenomenos 
proviria, não do seu desco-
brimento de loryas não ainda 
observada», e menos ainda do 
desaparecimento de leis agóra 
conhecfdas, mas simplesmen-
te pelo lito que a suposta 
diminuição da sua estatura 
ciaria i capilaridade, á tensão 
superficial, etc., unia importân-
cia relativa, que agora nâo 
possuem. I>*ia os séres ra-
cionais e adultos os efeitos 
destas força* sâo classifica-
dos entrr o» fenornenos que 
reclamam atenção somente 
quando a riéncía ha feito um 
certo progresso 

Pira os hamunculíM. co-
mo nós havemos imaginado, 
os mesmos efeitos seriam de 
capital importância c seriam 
justamente interpretados não 
como qualquer cousa de su-
plementar aos lenometios da 
gravitação geral, mas como 
devidos a um» força indepen-
dente e eventualmente anta-
gonistira. A física destes ho-
munculo« diferiria muito no-
tavelmente da nossa. No es-
tudo do calôr elas provavel-
mente encontrariam dificulda-
des insuperáveis Neste ramo 
de investigações físicas pou-
co se pôde fazer, a menos 
qtie se possa abaixar e ele-
var â vontade a temperatura 
dos corpos. Isto requer o uso 
do fogo. O homem atual, em 
um estado rudimentar ds ci-
vilização, pode escaldar e in-
cendiar certas especies tle ma-
térias, por meio da ftiçâo, da 
percur&ão, concentrando o» 
raios do sol, etc.; mas anles 
que estas operações produ-
zam o fogo este deve ser 
conseguido i custa de uma 
considerável massa dc maté-
ria, de outro modo o calôr 
seria conduzido ou radiado fo-
ra, rapidamente, tanto quanto 
produzido, e o ponto de ini-
çSo raramente reunido.. Não 
aconteceria de maneira diver-
sa com a química dos liomun-
culos.se, naturalmente, tal ciên-
cia fosse por eles concebivel. 

Dificclmente se pode negar 
que os fenómenos fundamen-
tais que no começo conduzi-
ram a humanidade ás pesqui-
sas químicas, foram os feno-
rnenos da combustão. 

Mas, como acabamos de 
sumariamente vèr, os séres 
reduzidos ao mínimo seriam 
incapazes dc produzir o fogo 
i vontade exceto com certas 
reações químicas - e teriam di-
fícil oportunidade de exami-
nar a natureza. Incidentalmen-
tejjoileriam assistir a incêndios 
dc florestas, a erupções vul-
cânicas, etc., mas lais feno-
rnenos catastróficos, embora 
podendo servir para revelar 
aos nossos supostos liliputia-
nos a existencia da combus-
tão, não seriam adatados a 
uma tranquila pesquisa das 
suas condições e dos seus 
produtos. Além do mais, con 
siderando a impossibilidade 

que teriam para despejar a 
agua de um tubo [wra 
outro, as operações ordiiurias 
da química analítica e todas 
as manipulações dependentes 
do u»o (14 tina pneumatka, 
IK-tmanecenam para sempre 
um livro fechado Vamos por 
um momento ao extremo 
oposto, e consideremos como 
a Natureza se apresentaria aos 
séres de grandeza enorme. As 
suas dificuldades e as suas 
falsas Interpretações seriam de 
natureza oposta i s das expe-
rimentadas petos pigmeus. A 
alraçao capilar e a coesão dos 
líquidos, a tensão superficial 
e a curvatura de superfícies 
liquidas nos seus certos limi-
tes, a gola de orvalho e o 
compota mento dos corpos 
minu&culos em uma bolha de 
agua, a flutuação dos metais 
sobre a superfície das aguas, 
e muitos lenomenos familia-
res, ficariam ignorados ou 
desconhecidos. 

O Ur.munculo, capaz dc 
transmitir apenas um peque-
impulso, acharia todos os obje-
tos muito mais duros do que 
nos parece a nós, emquanto 
que para nina raça colossal as 
rochas oe granito ofereceriam 
uni irt.prdimento débil. Existe 
ainda uma outra notável di-
ferença entre tais seres enor-
mes e nós : se nos inclinamos 
e colhemos um torr Sozinho 
de terra entre os dedos pole-
gar c o índice, movendo es 
tes membros no ctfiaço dí 
poucas polegadas èiro um se-
gundo tle tempo, não prova 
mos nada dc notável. A ter-
ra oferece pouca resistencia 
mais ou menos, segundo sua 
maior ou menor dureza, mas 
não se segue outra reação per-
ceptível. 

Imaginemos a mesma ope-
ração realizada por um ser gi-
gantesco capaz He mover o po-
legar c o índice no espaço de 
um segundo, através, de mi-
lhas de terra, no mesmo tem-
po; ele provaria uma reação 
muito lorte 

A massa de areia, terra, pe-
dras e semelhantes, lançada 
junta e cm grande quantidade 
e a excessiva velocidade, se 
tornaria intensamente quente. 
Justamente como o homun-
culo n3o conseguiria produ-
zir a ascenção quando qui-
zesse, assim o colosso poderia 
mover-se com dificuldade sem 
cauzar o desprendimento dc 
uma grande quantidade de ca-
lôr, tornando ludo muito quen-
te para que sc o pudesse, tnan 
ter na m9o. 

Ele então atribuiria ás ro-
chas graníticas e aos outros 
materiais constituintes da su-
per licic terrestre, a proprieda 
de que nós atribuímos ao fos-
foro; a de incendiar-se quan-
do manejadas uin pouco ru 
dementa É necessário que 
sublinhe o manifesto ensina 
mento? Se a possível alem de 
que, razoavel variação em uma 
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pinça uu 
DEPOSITO DE MADEIIIA8 

! F ! K N A N D O _ J Í E G I I K L L Í 
V . |x«eiitatiHM <in»i«Miier « w M * •«» earplutetl» • ferraria 

Fabrlcu-se qu*l<]u»r espécie '"« veiculo 
Especialista em carrooerU de caminhões e jardiiteírar 

'FRANCA- Rai to Misericórdia, 856 C. Postal, 45 -S. Paulo 

s3o as roediunidades a se 
desabrocharem inesperadamen-
te: as estrelas já estão caindo 
do céu t o reino das trevas 
já se pôs em movimento, 

Acautelai-vos, que a mediu-
nidade se manifesta de muitos 
modos e especialmente por 
meio de vertigem, ataque, 
acesso de loucura, etc. 

Quando ouvirdes por af pa-
lavras desconexas e desen-
contradas, pronunciadas aérea-
mente por qualquer pessóa, 

somente destas forças que nosso |ieso, cair em más in- não vos esqueçais de que 
ctmBtionam a existencia da terpretaçOes de fenomenos essa vitima não está louca, 
taçihurnana - a gravitação - pó- com os quais podemos en- e sim, sob a influencia de um 

iSg lod i f i ca r tanto a nossa for- contrar se nós, cu o globo espirito qualquer, 
ma externa, o aspeto e as pro- que habitamos, lossemos maio- Em vez de procurardes os 
porções de inodo a tornar-se res ou menores, mais ou me- manicomios, médicos, curan-
píra todos os intentos e pro- nos pesados? deiros ou feiticeiros, para ope-
posjtos uma raça de seresdi- NSo pode o nosso tão ga- rar-lhe a cura, levai-a antes a 
versos; se só a diferença de ta- bado saber ser simplesmente um centro espirita bem ori-
mantio pode fazer que alguns condicionado pelo que nos entado, porque só ali é que 
dosmais simples fatos de quimi- circunda incidentalmente, e ser se curam as moléstias espi-
ca « de tisica tomem um aspeto assim sujeito a um amplo coe- rituais, 
tac.diverso; se os seres mf- ficiente de sebjevidade, por es- Resta-nos agora esperar pe-
cioèeopicainente pequenos e te lado, insuspeito e difícil- lo resultado do aviso de uos-
prodigiusamente grandes de- mente eliminavel? Aqui intro- sos amiguinhos do espaço, 
vissem estar sujeitos ás alu- duzirei a teoria do prol. James Eu já sei e por isso reco-
citwçOes que indiquei—e ou- á qual hei aludido. Esta trata mendo, cuidado com as igre-
tras sobre as quais poderia de uma possível alteração da jas, que serão os pontos mais 
«tongar-me—nâo é possível cscal/i do tempo, devida a alvejados, 
que nós, por outro lado em- uma diferença na rapidez das Nâo vos esqueçais, pois, 
hora ocupenirs, como nos pa- sensações da parte de um ser que qualquer moléstia extra-
rcce, o áureo ponto médio, constituído sob uma escala nlia que se manifestar no in-
poswtnos, pela simples virtu- presumivelmente mais vasta terior dos templos é fruto de 
de da nossa dimensão e do do que a nossa. mediunidade a desabrochar; é 

a misericórdia de Deus que 

OS FÁTOS SE REPRODUZEM * faz para . vitima 
M ü r ' S João da Bôa Vista 

I 
, 

I 
> 

! 

. Nos últimos tempos derra-
marei de meu espirito sobre 
ioda carne, os vossos filhos 
e vossas filhas profetizarão, 
os velhos sonharão, etc. 

licidade de um pobre incar-
nado. 

Como esses fátos s i acon-
teciam antes em centros mal 
orientados, onde imperam o 

Benedito G. JVascimetUo 

Dr. José Carvalho Rosa 
__ J S ã o estas dentre outras as orgulho, a presunção e outros 

palavras de que se servira o sentimentos perniciosos, logo 
nosso divino Mestre Jesus pa- em seguida o guia tomou o Diocesio de Paula 
r i anunciar aos seus discípu-
los a chegada dos últimos 
ksnpos 

ADVOGADOS aparelho de outro médium e 
pediu que nâo reparassem o 
sucedido, porquanto era ne- Telefono, 1-5-2 FRANCA 

v E é assim que os fátos se eessario acontecesse para de-
reproduzem hoje por toda a monslração da misericórdia ———————————————— 
parte e os obreiros da seára de Deus. 
do Senhor vão se aumentan- Depois de ligeira exposição 
do aos poucos, quer queiram, dos motivos por que permi-
quer nâo queiram os homens, tiam os guias que fosse o 

Nesta cidade de S. João da meu curioso amigo tomado abaixo assinado, avisa aos 
5,. Bôa Vista, acaba de suceder fóra da corrrente, terminou confrades e interessados que 

em um dos centros um fáto por dizer que esse aconteci- a o enviarem doente, para 
interessante a um amigo que, mento se repetiria de hoje pa- tratamento neste hospital, 
atraído pela sua curiosidade, ra o futuro por toda parte, deverão, si ele não tiver 
fôra assistir a uma sessão es- tanto nas choupanas como recursos, promover uma co-
piiita. nos palacios, tanto na rua l e l a c n , r e o s habitantes da ci-

Casa de S."Allan Kardec" 

O Provedôr desta casa, 

Cataratas - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 
E M I N E N T E C R E A Ç Ã O C I E N T I F I C A 

ii DOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO li 

üOlhos!! PRODIGALUZ 
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 

EM SAKIDADE E MINISTEKIO DO RAMO 
N E B L I N A F A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado pelo Dr. J. MARTINEZ MENÉXDEZ 
C O N D E C O R A D O COM A C H U Z DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS 

PROFISSIONAIS PELO OOVERKO DE S. M. 

• Especifico unloo no mundo», que cura radicalmente as 
; doença» dos olhos por muito graves c crônicas que sejam 

eorn uma prontidão assombrosa, evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento atemorizara oa doentes. 
Desaparição das dères e incômodos â sua primeira »plica-
çio. Eminentemente eficais nas oftalralas graves e por exee-
londa nas granulosa« (granulações purulentas e blenorra-
gica, queratiUs, ulcerações da oornea, etc.) As oftalmias ori-
ginaria« de doenças venéreas, cura-las em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desaparecer as 
cataratas, destrói microbtos, cicatriza, desinfeta e CUBA 
PARA SEMPRE. Nfio ha mais remédios arsenieais, roercu-
riais, nitrato de prata, azul dc metileno e outros tio temí-
veis usados em clinicas. As vistas débeis c cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Não ha mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! Jamais fracaBsa! O 98 por 100 dos 
doentes dos olhos curain-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclit>6a para sempre o tratamento por 
| colírios conhecido» até hoje em todos os gabinetes oculis-

tas, colírios que na maior parte dos casos não fazem mais 
que pciorar o mal, irritando o orgão tão importante como 
a mucosa conjuntiva!. 0 nitrato de prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PRODIGALUZ é completamente inofensivo e produz 
suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes, betem a miopia rrogrossiva. jDoentes 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca no precinto da tampa). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollars 
Pagamento por letras ou cheques de uin Banco de 

Credito, á ordem de N. M. Cuadrada. Limén, 13.Madrid. 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
lactadas e Registradas no correio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: M. M. Cuadrado, limén, t3.-Nadrtd. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo correio nobre todas as 

doenças da pele e olhos: 1 dOllatS. 
80.000 testemunhos de médicos, fiscais, chefes de Exércitos, 

engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Laboratório 
Municipal de Madrid. 

Exclas i ta : pedidos a M. M. Cuadrado. Limén, 1 3 MADRID 
ffSa^Jffli ^ '^ ' 'Wi^ff^Müjft f j fEtej^igPif iü^ 

O horário no c o m e r c i o 

I 

I 

I 
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Tendo o presidente do re- como' nas igrejas. dado de onde o enviar, afim 
ferido centro feito as preces Isso é mais uma prova de d e ocorrer as primeiras despe-
de costume para abertura dos que chegados estilo os tem- s a s 1 ,6 internação. Este hospi-
trabalhos e bem assim pedi- pos c as ovelhas do Mestre , a ' ' u l a c o m dificuldades fi-
do a proteção dos amiguinhos começan então a ser chama- nanceiras, para a manutenção 
do espaço para prestar a ca das para o verdadeiro re- de grande número de enfer-

HtJade a um pobre obsedado, banho. mos, tia maioria (75"/o) pobres, 
foi imediatamente tomado na Agora, meditan-io sobre as O pedido 0 tanto mais justo, 
mesa tiin médium pelo espi- pahvtas do nosso bom ami- porque esta instituição n.lo 
rito perseguidor de um sacer- guinho do espaço, achei con- recebe subvenção estadoal e 
dote. veniente escrever algumas li- federal, tendo apenas um au-

Emquaiito este infeliz das nhãs sobre o ocorrido, pro- xiüo de 2005000 mensais con-
trevas cantava a via-sacra, lá, cutando desta fôrma abrir os cedidos pela Prefeitura Muni-
fôra da corrente fôra o etirio- olhos dos homens que ainda c 'P a l 0 l 1 1 3 ' É insuficiente para 
so visitado e subjugado pelo desconhecem a misericórdia 0 tratamento de doentes do 
espirito de um sacristão, que e grandeza de Deus. município, 
fespondia com certeza e pre- Sim, abrir os seus olhos 
cisüo as parolices de seu vi- para o que nos eslã reserva-
B a r i a do para o futuro. 

Ambos—padre e sacristão— Por isso, quando tais fátos 
rezavam com tanta perfeição, sucederem em seus lares, ho-
como si estivessem no inte- mens, e com especialidade 
rior de um templo a desem- nas igrejas, onde pululam os 
penhar o seu dignificante mi- espíritos perseguidores, 
w s t e r i o - virtude da abundancia de pa-

A mesa, bem dirigida como dres desincarnados que ali 
se achava, tendo cada médium permanecem, procurem as vi-
o seu protetor ao lado, fôra timas imediatamente os Cen-
imediatainenle o sacristão ar- tros espiritas, afim de recebe-
rebatado do aparelho e bein rem a caridade e testemunha-
assim doutrinado o exmo. rem ao mesmo tempo que o 
ministro de Deus, que até demonio não é Ião feio como 
aquele momento desconhecia o pintam por ai. 
o seu estado de espirito per- Acautelai-vos, portanto, ho-
seguiaor e causador da infe- mens e senhoras, que muitas 

José Marques Qareio 

< 

Ur, 
MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

m Praça D. Pedto II, 
TELEFONE, 189 
8. Paulo — FRANCA 

A Prefeitura não pôde obrigar 
o fechamento do comercio nos 
dias "santificados" pela igreja e 
aos domingos. 

O comercio local amanheceu 
com suas porus cerradas no 
dia 2 j do corrente, dia que se 
diz "santificado" pela igreja ca-
tólica. 

Segundo informações que 
obtivemos a ordem do fecha-
mento teria partido do execu-
tivo municipal. 

Essa ordem, a nosso ver, so -
bre ser ilegal, não pódc ter for-
ça de revogar uma lei princi-
palmente uma lei federal que 
é a que rege o" caso. 

E portanto não era dc ser 
cumprida essa ordem, partisse 
de onde partisse. 

A lei federal que regulamen-
tou o "horário no comercio", 
teve como escôpo único 
o de proteger os empregados, 
evitando que trabalhem mais de 
8 horas dtarias ou 48 semanais. 

Um dia de descanso obriga-
tório lhes está assegurado e es-
te dia í o domingo (Art. 70 do 
Dcc, Fed. 22.0}j, de 29-10-32). 

Não são atingidos pelos dis-
positivos desta lei e portauto 
pódem abrir suas portas todos 
os dias mesmo que tenham em-
pregados : 

As casas de divesões, as tar-
macias, as barbearias, os merca-
dos municipais etc. etc. Art. 
90 § único da mesrna lei.) 

Qualquer convenção ou dis-
positivo legal que seja contra-
ria aos dispositivos da citada 

lei, tendente a evitar a sua apli-
cação ou alterar a execução 
dos seus aitigos, « « u l a de 
pleno direito. (Art. 40). 

Parece-nos que a lei do "ho-
rário no comercio" tem apli-
cação aos estabelecimentos on-
de ha "empregados" trabalhan-
do, pois que o seu fim é ga-
rantir o "empregado" no sen-
tido dc evitar que trabalhe 
mais de 8 horas aiarias, tanto 
deve ser assim que ela começa, 
no seu art. 10., dizendo: "a 
duração normal do trabalho 
efetivo dos empregados em 
estabelecimento comercial, será 
de 8 horas diarias ou 48 horas 
semanais de trabalho diurno 
ou noturno e um dia obriga-
torio de descanso", 

E assim o estabelecimento 
que não tiver empregado, não 
está sujeito ao fechamento. 
Aliás a lei não determina tal 
cousa. O que ela quer i o 
respeito ao direito dos empre-
gados dc descansarem um dia 
na semana e trabalharem ape-
nas 8 horas diarias. De módo 
que uma vês assegurado esse 
direito, desde que o emprega-
do não trabalhe mais do que 
o determina a lei, o comercio 
poderá ficar com suas portas 
abertas aos domingos e dias 
"santificados" pela igreja, res-
peitados apenas os "feriados" 
nacionais. 

Objetar-se-á que, neste caso, 
o estabelecimento que te«n em-
pregado ficará prejudicado, por-
que terá então que fechar juas 



RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 - FRANCA — CAIXA, 64 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 

AGUA DA COLONIA vidro 1$000 
"ROUGE" EXTRANGEIRO caixa 1$000 
"BATON" „ „ t$000 

ESSENC1AS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores em todos os 
produtos farmacêutico? 

ENTREGA A DOMICILIO 

tf 8* 1 T r ^ 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A N U V A F P Â 
: I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = Í ^ ^ I F • - f ^ . 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos RUA CAMPOs' SALES 929 
nesta Oficina, pois, uni serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 11 ' 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Postal, 65 FRANCA 
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portas para o descanso obri-
gatorio. 

Não tem fundamento o ar-
gumento, não só pelo que já 
dissemos linhas acima, como 
ainda por não ser obrigatorio 
o fechamento mesmo no caso 
de ter empregados o estabele-
cimento. Assim, uma vez que 
o empregado descanse obriga-
toriamente aos domingos, está 
satisfeita a exigencia legal, po-
dendo o proprietário do esta-
belecimento ficar com suas 
portas abertas e fazer suas 
transações comerciais. O que a 
lei quer, é bom repetir-se, é o 
descanso obrigatorio do em pre-
gado aos domingos e que ele 
não trabalhe mais de 48 horas 
semanais. Nada tem que ver si 
o patrão ou proprietário tra-
balhe o tempo que quízer. 

Este é o espirito da lei. 
Demais a igreja não tem ne-

nhuma ligação (pelo menos 
emquanto vigorar a Constitui-
ção de 91) com o Estado ou 
Município e portanto o dia 
"santificado" não í feriado e 
a falar com clareza, o papa 
não tem autoridade para legis-
lar aqui no Brasil. 

Cada um manda na sua casa. 
Qualquer multa que seja im-

posta ao comerciante por assim 
proceder, não poderá vingar. 

O comercio não preèisa ter 
nenhum receio dessas multas 
porque í í Prefeitura que com-
pete mover, pelos meios legais, 
o executivo para cobrança das 
mesmas e no momento da inti-
mação o comerciante efetuará 
o deposito respectivo e em se-
guida, apresentará sua defesa 
que è a mais ampla possível, 
assegurada pela lei. 

Não tenho dúvida alguma a 

repeito e si fôsse comerciante, 
cumpria e respeitava, no caso 
em especie, a lei federal que 
se sobrepõe a qualquer outra, 
seja estadual ou municipal. 
Demais os dispositivos em con-
trario estão revogados por a-
quela que é a única que rege 
a matéria. 

O comerciante, suposto in-
frator por vender aos domin-
gos e dias "santificados", não 
discutirá com o fiscal e este, 
por sua vez, não tem que dis-
cutir com o comerciante. De-
verá apenas cumprir a sua 
obrigação de lavrar o auto 
competente 

Depois a Justiça é que irá 
di?er de que lado está a razão. 

Dioeésio de Paula 

Fabrica de loucos 
COM VISTA «OS "BAIINOIDtS" 

lima céna dolorosa e im-
pressionante 

Alucinação de um sacerdote 
católico 

Recife, 24 (H) o padre 
Henrique Vieira, vigário de 
Piedade, ein um acesso de 
loucura que o acometeu du-
rante as festas mar ianas que 
se reulisavam fez, perante o 
publico, sensacionais revela-
ções acusando-se a si mes-
mo e dizendo-se um monstro. 

0 fato causou profunda e 
dolorosa impressão entre os 
ouvintes. 

(Da Gazeta, de 25 do cor-
rente.) 

N. desta redaçflo: 
Esta aí uma bóa amostra 

para provar a "fabrica de 
loucos" na igreja católica. 

Um excelente prato para 
ser devorado pelos beatos 
que vivem, na sua ignorân-
cia, a taxar o espiritismo de 
doutrina diabólica causadora 
de loucura. 

dr. T o m a z N o v e l i n o 

Temos o grato prazer de 
levar ao conhecimento dos 
nossos confrades e amigos 
em geral que a Franca vai fa-
zer mais uma excelente aqui-
sição. E' que o dr. Tomaz 
Novelino, ilustrado medico e 
notável espirita, pregador da 
doutrina do Meigo Nazareno, 
vai fixar residência entre nós. 

O confrade Novelino seguiu 
de viagem a S. Paulo e ao 
Rio, afim de adquirir alguns 
aparelhamcntos cirúrgicos que 
lhe faltam e por estes poucos 
dias estará de regresso a esta 
cidade, onde então se fixará 
definitivamente. 

E'-nos grato sobremaneira 
noticiar.o fáto, porque o ilus-
trado confrade, além da sua 
grande cultura cientifica, no 
campo da medicina, é também 
um grande e excelente amigo, 
profundo conhecedor da dou-
trina do nosso amado Mestre. 

Ex-aluno do inolvidável Eu-
rípedes Barsanulfo, o aposto-
lo do Bem, que tão belos 
exemplos nos legou, o dr. 
Tomaz Novelino honra o no-
me do seu saudoso professor, 
de quem, aliás, ele não se es-
quece em suas assíduas con-
ferencias. 

Parabéns á Franca e espe-
cialmente aos espiritas, pela 
bela e excelente aquisição. Fa-
zemos vetos pela sua longa 
permanencia entre nós. 

O dr. Novelino, logo que 
regresse, montará o seu con-
suitorio em ponto principal 
da nossa cidade. 

A T E N Ç Ã O ! 

Por motivo de mudança, vende-
se a Fotografia Francana, com 
grande estoque de materiais 
fotográficos 
Factlifam-se os pagamentos 

Tratar com o proprietário: 
JOSE' G. AGUIAR 

Instituto B io te rap ico 
Bras i le i ro 
Os excelentes serviços que 
presta 

Recebemos deste Instituto 
local o quadro demonstrativo 
do seu serviço de vacinação 
anti-rabica da secção Pasteur, 
até 6 de Maio findo. 

Pela leitura desse quadro 
vê-se que durante o tempo 
de 6 anos de funcionamento, 
o referido instituto, que tanto 
dignifica a nossa Franca e 
quiçá o Estado todo, sem 
contar, entre os seus clien-
tes, um único caso mortal 
de raiva, aplicou 20.084 in-
jeções aníi-rabicas, em 1.000 
doentes de 51 localidades di-
versas das zonas de Ooiaz, 

CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS 
(DA BÍBLIA) 

Deus, o Creador excelso, o ser perfeito, 
Quando traçou dos mundos o destino, 
já fez também um homem pequenino, 
Tirando-lhe a mulher d o proprio Peito! 

Depois , estabeleceu c o m o preceito, 
N o seu alto saber, justo, e Divino, 
Estas palavras, soantes c o m o um hino, 
Por serafins cantado em névio leito... 

Passam o s tempos. Vem depois a Egreja: 
Fomenta o odio, a cubiça, louca inveja 
Impera em todo o seu cardinalato. 

E á sabia lei por D e u s estatuída, 
Lei do amor, do progresso, lei da vida 
Ela impôs, (que ironia!!!) o celibato! 

J O Ã O B E R T O L D O 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA I AT ARI A 

Orando sortimento de casimiras para todos 09 preços 

R u a Dr. J o r g e Tibir içá, 1 3 2 0 

Triangulo Mineiro, Sul de Mi-
nas e Estado de S. Paulo. 

Estão na direção cientifica 
do Instituto Bioterapico Bra-
sileiro, os ilustrados profissio-
nais dr. A. Maciel de Castro, 
medico e Prof. Farmacêutico 
Clóvis Ribeiro Vieira. 

M a i s u m c o l e g a 

"Raio de Luz" é o nome de 
mais um brilhante coleguinha 
que acaba de surgir na cida-
de de Nova Iguassu, Estado 
do Rio, sob a competente di-
reção do ilustrado confrade 
nosso, Prof. Leopoldo Ma-
chado Barbosa. 

O novo ccléga é órgão do 
centro espirita "Fé, Esperança 
e Caridade" daquela cidade e 
dedica-se á propaganda da 
nossa santa causa, que é a 
da Verdade, consubstanciada 
nos Evangelhos do Mestre. 

Muita mésse e longa vida, 
são os votos que formulamos 
ao colega, com o qual per-
mutaremos, gostosamente, a 
nossa modesta fòlha 

" A v o z d a E g r e j a " 

Na culta cidade de Baurú, 
deste Estado, acaba de sair 
á publicidade mais um bri-
lhante colega, cujo nome nos 
serve de epigrafe. 

Órgão anti-clerical, proprie-
dnde da L. A. C. Marquês 
de Pombal, traz excelentes 
artigos de combate nos ini-
migos da Luz e da Verdade. 

Bem impresso e com um 
programa dessa ordem, arti-
gos bem fundamentados, tio-
ticííoso, "A Voz da Igreja" im-

põe-se por si mesma e está 
fadado a triunfar. 

cel. O s c a r M a c h a d o 
Acompanhado de sua Exma. 

senhora e de seu filho dr. To-
bias Machado, acha-se em Res-
tinga, em visita ào seu genro 
dr. jose de Carvalho Rosa, o 
cel. Oscar Machado, proprietá-
rio cm Niteói. 

Visitamo-los. 
d. Isabel B . L o b o s q u i 

No dia 26 do corrente, fi-
nou-se esta respeitável senhora, 
com avançada idade, sendo se-
pultada no ermitério local com 
grande presença de amigos e 
parentes. 

Era mãe do nosso amigo 
Antonio Lobosqui a quem en-
viamos nossas condolências. 
I. Espo r te C l u b e 

Da Secretaria do Interna-
cional Esporte Clube, recebe-
mos comunicação de haver 
sido eleita a nova Diretoria 
que deverá dirigir o destino 
daquela agremiação ficando 
a mesma assim constituída: 

Presidente, Guilherme Puci; 
Vice idem, Odilon Candido 

Oliveira; lo. Secretario, Aris-
teu Almeida; 2». idem, An-
tenor dos Santos; Io . Tesou-
reiro, Antonio Mota Jtinior; 

2». idem, Aidano Freire; 
Diretores esportivos, Eugé-

nio dos Santos, André Bar-
toci e Hortencio Moraes. 

Orador, José Peixoto; 
Comissão Fiscal e Sindi-

cância; Luiz Vila, Rosario La-
pola, Alberto Mendes, Anto-
nio dos Santos Júnior e An-
tonio Molina. 


